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REPRODUÇÃO DE Psalidodon bockmanni (CHARACIDAE) NA BACIA DO RIO IGUATEMI, ALTO RIO PARANÁ
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[bookmark: rstudio_console_output][bookmark: rstudio_console_output_Copia_1]A região neotropical possui uma elevada diversidade de espécies principalmente de pequeno porte (<15cm) e esta elevada diversidade de espécies, associada à distribuição irregular dos estudos científicos gera grandes distorções no conhecimento científico. O Alto Rio Paraná possui elevado número de espécies de peixes, com elevado grau de endemismo e as espécies do gênero Psalidodon são amplamente distribuídos e P. bockmanni descrita em 2007 apresenta poucas informações disponíveis sua biologia.  O presente trabalho busca apresentar algumas informações populacionais e reprodutivas para P. bockmanni no rio Iguatemi, no sul de Mato Grosso do Sul. As amostragens foram realizadas entre 2021 e 2023, utilizando diferentes petrechos de pesca ao longo de toda a bacia, durante o período seco e chuvoso. Após anestesia e fixação em campo (utilizando formalina a 10%) os peixes foram transferidos para álcool 70% e posteriormente dissecados para obtenção dos dados biológicos. Obtivemos dados de comprimento padrão, peso total, sexo, peso das gônadas, estágio de maturação gonadal e, para algumas fêmeas, a fecundidade total. Estimamos a relação peso/comprimento, através de uma regressão não-linear e o tamanho de primeira maturação utilizando uma regressão logística. A relação entre a fecundidade e o comprimento padrão das fêmeas foi estimada utilizando um coeficiente de correlação de Spearman. Analisamos 200 indivíduos, com predomínio de machos na população (144 machos / 56 fêmeas). O comprimento padrão variou entre 17,49mm e 60,14mm com mediana de 36,89mm. A relação peso/comprimento sugere um crescimento alométrico positivo (Peso = 0,000009379*Comprimento padrão3,24). A distribuição irregular do número de indivíduos amostrados ao longo do ano impediu a análise da sazonalidade reprodutiva. O tamanho estimado de primeira maturação, para os sexos agrupados, foi de 28,6mm (L50) com intervalo de confiança (α=0,05) entre 27,3mm e 29,9mm. O tamanho em que 100% dos indivíduos são reprodutivos (L100) foi estimado em 44,3mm, com intervalo de confiança (α=0,05) entre 38,6mm e 50,1mm. A fecundidade média foi estimada em 741,4 ovócitos/fêmea (±245,3 sd). Não encontramos correlação significativa entre a fecundidade e comprimento padrão (Spearman r= 0,57; p=0,087), no entanto, este resultado pode ser causado pelo baixo número de fêmeas analisadas para este parâmetro reprodutivo (10 fêmeas). Nossos resultados ainda sugerem a necessidade de amostrar indivíduos em diferentes períodos do ano, de forma a analisar a sazonalidade reprodutiva e obter dados mais acurados sobre a atividade reprodutiva, mas são os primeiros dados biológicos para uma espécie pouco conhecida e que na porção sul do Alto Rio Paraná no Mato Grosso do Sul é amplamente bem sucedida na bacia do rio Iguatemi.
PALAVRAS-CHAVE: Fecundidade, Tamanho de primeira maturação, Estrutura populacional.
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